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Caro amigo Ferrater Mora: 
• 

Acabo de receber seu cartao, acompanhado de um 
artigo sobre filosofia espanhola. Antes mesmo de 1er o artigo, apres-
so-me em responder-lhe, comunicando ao mesmo tempo as razoes porque 
nao o fiz anteriormente, Esperava urna carta do dr.vasquez sobre a data 
em que julgava provavel a publicagao do meu livro afim de lhe escrever 
acerca do seu prefacio. Como #o Dr. Vasque^somente há dois dias me en-
viou carta, nao pude antes disso EBSSXKSBM qualquer noticia a respeito.-

Tenho a impressao de que o dr.Vasquez está real­
mente interessado em publicar o meu livro(nao pela Editorial que ele 
nao tem maís, mas pelo Instituto de Filosofía de Tucuraan). Ele me parece 
um homem sincero que nao deseja, entretanto, prometer cousas que nao 
possa fazer. á por isso que ele declara estar aguardando a substituig&o 
de Rodolfo Londolfo por outro diretor, afim de melhor me informar sobre 
a solugao do caso. Enquanto isso nao se verifica, ele continuará as 
"démarches" para éxito da iniciativa. 

• 

Como vé, nada há ainaa de definitivo acerca do 
assunto, embora as probabilidades sejam grandes de que o livro saia, 
afinal, na Argentina, 

Envio-lhe varios artigos meus e espero mandar 
outros, inclusive um scbre "Sylvio hornero e a Polémica Filosófica", 
em que comego citando urna observagao sua sobre a m-inha posigao espe­
culativa, talvez um pouco "polemizante"em demasía...» 

• 

* 

Nao quero que julgue da minha parte qualquer 
ressentiraento ou má vontade para cora as suas excelentes e juaiciosas 
observagoes sobre o carater exageradamente polémico de alguns traba-. 
lhos meus. Creio que certas passagcns destes artigos que agora lhe 
envió virao confirmar o seu juizo anterior. Apenas, devo acrescentar 
que, apezar de tudo, continuo acreditando no valor e importancia da 
polémica filosófica nos paízes da América Latina. NSo há praticamente 
outro meio para se agitar idéias e despertar a atengao para certos • 

problemas. Nes.se ambiente de torpor e de soñolencia especulativa, nao ha * 

http://Nes.se


-2-

de como soltar petardos e explodir bombas para convenceros outros' d< 
que a filosofía, ao contrario da religiao, nao admite atíiítidades : 
supremas, nem.consagragoes eternas..• 

- . . '. - • • ' ' " • . ? • • " ' • • ' • ' ' 

Alem disso, estou convencido de que Ortega y Gasset 
e o alemao Dilthey fizeram mais mal do que bem aos nossos paízes# 
Reconhego que Ortega, por exeraplo, poz ém círculagao teorias e con-
ceitos que, de outra forma, permaneceriam desconhecidos entre nos. 
Mas,-apezar dos méritos dessa dilorulgagao dos bons autores, ha urna 
atmosfera de superficialidade e brilho eclético na sua obra que-, 
generalizada, se transformou era clima espiritual de certos círculos 
académicos e universitarios em nossa térra... 

É contra isso que procuro reagir h rainha maneira, talvez 
com excesso e ks vezes cometendo injustigas de que me penitencio ple­
namente.. . 0 que sinceramente desejo e espero do seu talento e da sua 
decidida vocagao especulativa, entretanto, é que aponte ess&s e outras 
falhas do raeu livro, sem o menor receio de me magoar ou de contribuir 
para que eu me sinta menos grato pelo que tem feito por mim# 

Nada disso, raeu caro Ferraterl Nao hesite em aplicar . 
a sua penetrante análise filosófica sobre ó que í'ago ou escrevo, pois 
tenho plena consciéncia dos limites e das imperfeigoes de minha obra. 
Aguardo com anciedade o "Dicionário de Filosofia", prometendo-lhe am­
pia resenha sobre o mesmo. Dentro de poucos dias espero enviar-lhe o 
priraeiro numero da "Revista Brasileira de Fiisoí'áá̂  que publicará, 
em inglés, um artigo de filósofo americano Roderick chisholm sobre a 
minha "Contríbuigao¿«te...,f Saírá tambem urna parte do áltimo capítulo 
do meu livro:"Sobre a Natureza da Fil^osofia", sendo que em breve Ihe 
remeteréi o restante. 

Solicitandg desculpas por nao Ihe ter escrito antes, 
sou seu amigo e admirador sincero, 

P.S*-Acabo de 1er o seu magistral trabalho sobre o conceito de-filosofía 
espanhola. Poderá autorizar-me a tracluzí-lo, afim de que seja publicado 
no segundo numero da Revista Brasileira de Filosofia ? ACreecentarei 
comentarios meus sobre o seu artigo, oiscutindo a sua tese central que 

me parece extremamente n challenging "... (A tradugao será feita por mi­
nha cenhora, cue é perita em traduyoes.) 
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